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DiI8LIo1"114A 1 

gire a o})posickio parta 1l)erital ;tapre-
ciaino5 ofacto}em si -nicsino .0 

vénlos It'elle4unia tnatlife5ta`rç{ki0 (Ye 

progresso Ila vida eo►lstilucionaal 
(leste paiz,' e('taënlac n; `+ìat••". certo 
pontò, u►na prova—, de;que • ra opi-
nião publica • in)pareial, começai a 
influir poderosatíacitte ncli's CoUSIIS 
publiens, a despeitoAas paixões 
A)aartidarias—', 

Não é ,pura fazer ou desfilzer 
governos, s•uostituindo uns a ou-
tros nóilles, que, o paiz Inandà às 
áArtes os seus representantes, Os 
povos ensinados pór corltii►utidaas 
decepções a descrer da,politica de 
110111e8 propr•ios, quereiu apalpar 
o selitir os beneficios da gover-
tlaçaio; e n representação nacional 
palra scí—liel, (leve eurar'l11aais dc"s 
meios.de gover•ao, quedas'iii(Iivl,- 
dualidades que o: constita►ètti. . -
A oppos►ção 11111, 

bem, quando. representa certa- or-

denl de p►•irlcipios eeonomicos oupoliticos, (rue aadvo(a,no campo' da 

C.1$TA ll8 l3EIINA1II)O l'AltÉ, 11ÃR13E,1P,0 EM 
GUIiIAItÃES, A SUA PRIMA VISGOINDE' 

DE BARCELiAN1i0S. 

Minha prima Viscondessa, 
Quem ❑'elites dias, ausentes 

Tem do si os seus parentes, 
Deve sentir a saudade, 
A ternura a anciedade. +1► 

Eu, ó prima, tudo isto 't 
Sinto no meu coração; .; 
Pois uma grande aÉcição 
Tenho lia já muito anuo, , 
A' prinüuha e a seu mano. 

Na noite de consoada ; ' f,; 
A sua falta senti 
Tristes lagrimas verti 
Ao ver na meza hrellinlios, 
Ovos frilos e bomlihos. 

Tudo isto'éra d'autes 
0 scrr niatijar•,,fovorito.: 
Não fallando no i góllito, 
Ono, o tino precioso 
Dc sele anhos, Primoroso. 

f 

A•N0 .iPcul i•«i;]il:5.0 ••++ g r e• rt DE i n 3•y+.4z•T^•A 

u;"•I_ SÓ ea+ Fnrcelle houve a ar(to um (lia, 
r•-ittyEm,que, o Sol pelos, campos dilatados 

(•om lorrivel o (fer& i,;ºli►ar(l 
Dcsasete n(il peitos vio armados. 

(Poenia Lp,italamio de.Ilanoel de Galledros. Oitava, 811. 

PRFÇO D'AS51UN ÁTCRA. 

Por um asno  2ti00 T 
Por seis metes  1;,200 
P0(' Ires metes  

' 1't'RLI(;Á-Si; ÁS QUARTAS-Y,EIRA.S E SAIMAI)í)5. 
N✓ íniero av iilso 30 rs. Arnnncios e Correspondeneias, por'{iriha iC rs. Repetições 20 rs..Fxra 

os snis. asinanlcis` por linlr( 'i)'rs, repe iS;bes l0 rs. ., 
Os annunc(os e cor respondencias, dei em ser re(nellidas francas de pórte ao re(Inetor- (to 

EC(:o D;'s BAi CIELIAS f; , . .• ,Z . (. r .:, 

E COM.FSTAMPILHAS. 

Por um snno   Q,,q020 
Por se{a metes   1460 
Por ires metes   X7.30 

Para o Estrangeiro aceresco o porte. Assina-se ("» I>arcc.11gsita lota de J(iâi{nini Aivcs 1;}lt(n,'nn't Sé(íza, rua Direita n. •' '(L'•  

EARE£LLOS 15 DE FEVEREIRO: ". g ; "s{•I'vili(lo a'aio p Z "coiieoi'rcla(lb gora que as ar ulalet l•t£('a_lo I aciótlzal 
rIlC Y"11U Ster Ip• •tr(;011tf°-1p(',!3U, ltllt)Ut'I.a n_§('s• 1'E', (lrrrY2S, que peu-

Seja quzl f(•r a .inte►lç(ao' (li►e } parai➢1)})(•{lir ias d*(,1u'.•'siaas. (lWpo: ( ein d`àaa s}• ovação lopoderlegis-' 
dCtel'll)111a ría "O I)t'apOs►to (• tIC' 5Ct' dCl',' C Ol) ➢' t•yal}-o aa não se a•l •a➢t't<lt', ? iìtl:;£),,Alá 1v 1rc'ei ií➢s e. i•p()t'•C➢E•()i•!— 

d0 CaaMil)h() (1,18 por 'tim e di ìCtls..wào serenai e 

„•tlíltlt•O2! OppoSt(; ljJusira(bi, •àtJ8.í`àçain. as ➢notiten- 

seitalida t►'iilil•l)ll ,; çoili,T),  10tuL, I ;tç)StAs Itecessida(1" -,pul)licas', (11w, 
SC esse. as recta in aiaa é a• r(;'()nselhatn. 

(tos h( ffiéi s L dAs" ►( ésà (' • t',I Il— { •E)1;ïé•,tla1 i't;•jl(tU, dUf$ }► r'➢Ile11)1Us, 
ípios (iue-e}les st➢steutal>1 e-l)ro-'Ib(ló o di; bate é percha dê, plICCIoso 
(;laa►1)ain.  illtltto) gl'ave para,. 
} f 1 r 7 i 

Tudo o que não e isto, são evo- e Ic, }) aai•, •que, 111a1 tio ca-
luçõ(,5 partidari'as, que não pa')dci`ú 1 ini1 1l1U dais ref()ri►ias, e (Ia sia or-
a11t110i'Isar-5( ÇUF11 ➢ja'I.õeS d gele(, aaíl15a1 ia o econoiilleaa, " carece, (10 
Cesse nacioaa1; o que ll.lalS preju— Conet►rso e (Ia boa vontade (le to— 

dicati' do que serveiu a elúsa pil , d(•u` para t ão ' patrai•, porque, ➢tai 
plica. , .. - estrada do progresso — parar G 
y Uiliia opposiçüo DICCiosaa c •3N's- li1Q r'r'er --- co 1110 dissC já ttlll 1105 
temaiicaa, póde yillgar os se11s 1)r0- ►toss0s ostadistas c0nteniporaa-
positos e conquistar,.o podar; po- fitos. 1, 
r( rt1 o 11ão j) de, é justitLC(11•- C' 0 5e►t}Ior D. Pedro v,.(lium(lo 
depois cotll ► lira m ato (1 extsten- visitou o Alelllt(' o, (} isso: «vi ele-
cia q:t.ic lho, ele à força ➢U0M1 nicles- niontos pod ero.-4os de desenvolvi--
pCllsavel, pala trad(►•L11' nal praalicai, inetib,) oC()11()I11I ;(), er(,a(los ou em 
como governo,as doutrinas e, prin- eaail inho d e,o sere111; halo vi rleto 
ci fios )rofesávacõlnóo Yo- étlti'+?i,!t(%s•; '. f , que 1 : pl y 
su.%o. (r •• ..i', ,' j f'; silo expressão dal verdade1 es-

:t acival oppbsi•,í►o pr•rlaínen-- tas paalavrás; 'itïto só coin rclaçaao 
tair,' póde, na • pasição ern (late, :"c ato A1etntÓ 0, mas coral relação a 
collocou,+ preslur. ;rail►de serviço todo ,0 paiv.. 

Os meus fresuezes, coitados, 
Cada qual como podia) 
i Ie mandaram neste dia, 
Com q' eu tivesse Cilha mo•sa 
Igual á d'uma princeza. ' 

Olhe, tlquei core ai panca T 
Que parecia arii tambor ! 
— E se não fosse o licor 

Do botegxim da Sargenta, 
Soffreria dói- cruéuta. 

Quando+entrei ali,"ó prima ! 
'Stava um baru lho tremendo ! •? 
Certos nescios•mal dizendo , ,li•. 
De mulheres virtuosas, 
Que são nresnio puras rozas.— 

Outros, a homens -honrados 
Alcunhavam de ladroes 
E: com seus fortes pulmões 
Gritavam a bom gritar .»,,# }• 
— I'ar'ciam cãés a ladrar. 

Eu fiquei atomalado 
Do que lá ouvi dizer I 
E mais ainda por vi;r 
Dou s ou tres homens honrados, 
Esculaudo os taci m*a(los 

i 

E logo fiz uma jura , 
De nunca mais lá pôr pé; 
E todo aquelle (file é 
De -- Ia(-, dGtes — inimigo, 
Deve seguir, o (]' eu sigo. 

Saberá que argui chegaram 
Os el('yüJ)1Cã' •Imlles 

p`obr'eza de Guimariles . 
No seu grande pralacéle, 
Teeiu havido beberéte. ` 

Porém cora tal ri0orisnto, 
Que faz lembrar ojejum 
Pois as Damas que só um 
lioniem lem por companhia, 
É giro vão a tal /blíct ; 

E estas já são contada 
Conforme o dGce e o vinho 
De maneira, que um copiuho 
fia d(,cher,ar Irara trez ! 
— Será sinta ou crtrer.,ez `! 

Alguem. diz, que isto é pulhisa.o 
Junto cone a parvoíce ; 
b eu (ligo que a tolice, 
lia niuito (seus ser acaso;, 
E n'aquella casa praso. 



ceiripenhetn esforço's lios coirttnet-
ttllletttOS flue tendem à I'eallsação 

cl'unia orgattisa --ão intellit ente e 
proficuft, alue (,tssel)t(,, as l)itseS re-
gulares é,. esttiNeis (Viii ii progres-
sivo trtr,fflioramen to. 

.('.")!IR.:SPONDEICIA PARTICULAR. 

Porro 1'2 DE FEVEREIRO DE 1861. 

Parece que as negociações entre a Compa-
• nbia [utilidade Publica, e o {governo, não estão 

-Intuito  bem paradas. Os directores da (fila Coni-
-panhia, ](aedo finto, e Guilhern►e Augusto.,Na-
,chado Pereira. ainda e4ão em Lisboa, e apegar 
d'auxiliados por alguns d:,pulados ulinislcr.ac:, 
não tinham conseguido vencera rezisiencia do 
ministro Avila, que re -usa aeceilar as condicões 
.do empreslirno, que a fallar a verdade são aigu-
ana cousa dura;, pois a Companhia quer o juro 
de 6 112 por cento, penhor em inscripecies, e 
delerurnar as obras a que dove ser applicado o 
.dinliciro mutuada. Diz-se qud se lraball►a para 
.chegar a um aceordo. mediauto a mutualidatle 
de concessões. 13on► será que assim seja, porque 
se as negoc.iaçõe, abortarem, tarde se realisai-5o 
;as obras, que se liverão ela vista com a formação 
tila nova (,onlparihia Unidade, Publica, todas em 
,proveito das provincias do Norte. 

Corre por aqui o boato de que vai acliva-
nionlo trabalhar-se para a organisacão do par-
!tido Carti.ta Conservador, e que para isso só se 
a,spera a chogâda do Lopes Branco. Tambem se 
diz que era vez do Conde de Ficalho, vera (•oui-
unandar a Municipal o Salvador finto da Fran-
ca. N5o acreditamos (fite este, sendo depulado da' 
%posi•ãtí, acecite, tal commissão do actual go-
vornri. 

J'endo o governo transacto agraciado o Di-
1•ector interino da Alfandega desta cidade, An-
3ónio Josó Duarie Nazareth, com o gráo de Com-

' niendador da Ordem do Chrisio, estando clle 
agora para se fiir emboru, os empregados d'aquel-
ia casa fiscal, resolveram oflerecer-lhe a com-
amenda, no acto da despedida, como inaniféslação 
dia estima flue Ihc consagram. 0 Nazareth soube 
à'isto, e d:crigio aos cinco empregados que pro--
nioviani a manifo;tac,ão, urna carta, declaraudo-lhe; 
quo o penhorava, a prova •d'estinia que queriam 
dar-lhe, porém que na firme convicção de se 
n5o atfast.ar dos principias, que sempre seguira 
,de não receber prezente, que linha unais ou menos 
relação com a sua posição ofiiciál, não accoitaria 

k 

Tem havido por aqui 
Brilbantos reuniões, 
Aonde muitos ratões 
Tem .es.ten(lido a perniJilia 
,Gorda., sèeca, e até niagriuha. 

Urna das meninas Mellos 
Fez asnos um destes dias 
— Prascres e ale-rias 
D'cterna recordação, 
Do festejo foi a acção. — 

Aluil,S Damas á porfia 
lindos ves tidos trajavam; 
13e11as prendas tributavam, 
A'quella que sentadinha 

_Era (Ia festa a rainha. 

0' prima, esta Senhora 
E' por mim admiraria 
-- E" esperta, é delicada, 
l' seus olhos são estrepas 
d surgir no Ceu tão bellas . 

Declaro que se não fosse 
Meu estado do barbeiro, 

x ( Palavra do cavalheiro) 
J llia con) descaramento 

Pcdil-a p'ra casamento. 

0 ECCO DE BARCELLOS. 

, ão lia nexo entre as forças o gire projectavam farei-lhe, mas que a  intenção çã 
ficava sendo para elle motivo do reconhecimen-

)ro(itictoras e eletitentos de »••_ l _ to. Consta-nos que este proposito do Nazareth é 
(l ucção; e cumpre por isso, flue invariavel. E' uni empregado corno raros ha. 
todos, na orbita (lUs seus Ilteios, 0 governador civil, Miguel do Canto, doo 

no nabbado o seu prinreuo baile. 
Foi festa esplendida,,e verdadeiramenle aris-

tocratira. M reunião abundava a velha fidalguia. 
A variedade e excellencia do serviço de vinhos, 
tornou-se notavel e fallada. 

0 Carnaval decahio muito no Porto. Ainda 
se não exhibio cousa, que atirahisse reparo. 

0; bailes do lheatro de S. João que na 
qualidade de bailes publicos eram sempre os mo-
Iho►•es, foram este anno (os dous que já houve) 
pouco concorridos, e sem animaç5o. Pelas ruas 
lein apparecido muitos mascarados, mas vulga-
ridades. 

Montem foi o baile da Assemblea Portuense, 
e coro quanto se annunciasse que era (tecostames, 
não appareceo lá, nem siquer um dominó ! 

0 folgar carnavalesco demoei-alisou-se, e é 
agora exclusivamente plaièa. 

0 Porto é terra (tos extremos. 
Consta que o Rei D. Pedro V, praclicara 

uliiinamente uru acto de. grande generosidade, em 
favor d'ttni dos nossos arais conhecidos lillcratos, 
que se acha era má situação. Porem quanto não 
podemos ser mais ºxplicilos. 

A consirucção do lunnell, para o caminho de 
ferro, que na extensão de 800 metros, deve 
passar por baixo cia Serra do Pilar, foi dada por 
empreitada. Os empreileiros são daqui. 

CARTA REGIA. 

Doutor Basilio Alberto de Sorrsa (' rafo, do Ateu 
G•,nselho, Comnrendador da Ordom *de Nos.a 
Seuhora da Conceic•ão de Villa Vicosa, Lente de 
('rima Jubilado da Faculdade de Direito, Rei-
tor da Universidade de Coimbra, Amigo ; Len-
tes e unais Pessoas, que compõit o Glau-tro Ple-
no da nresu►a Universidade : Eu El-Rei vos, 
l:uvio muito saudar. 

Atlendendo ao que file foi lembrado, e pedi-
do por parle da Universidade do Coitubra, para 
lhe Goncedor a Graça (te mo Declarar Seu Prote-
ctor, come sempre lera sido os Senhores ]leis 

dos-Reinos ; 

Querendo Dará mesma Universidade um dis-
iincto lo,,teniunho da alinha lteai Considt:ração, 
pelo; valiosos e emineilies serviços que cila leni 
constantemente preslado ao progresso das seien-
cias e á cultura das Letras patrias; 

E Desejando Assignalar por esta honrosa 
Jtercé o Acto Solemne, a que o, Dignei Assis-
tir da Distribui•,ão ( tos Premios aos seus unais 
beneméritos Aluamos; e no dual Mo foi pelo Rei-
tor da Universidade pedida aquella Graça, como 
Digno Representante desta illtislre Corporação; 

I"s quem não tiver meu gosto, 
Ilia cone força c clesdéni ; 
Que, p'ra rnirn será 11111 hem 
— Pois tendo os outros diversos 
Posso /'a:er destes versos. 

A nossa sociedade, 
( uniprindo o r•egulamenlo, 
Deu um bom divertimento ; 
— Muilas Damas recebeu, 
E um bom chá lhes of1'ereceu. 

Servidas foram com mimo 
As bellas encantadoras : 
(Inda que não m'recedoras 
De— bellas—algumas sejão, 
Assua muitas se coricjão). 

Algumas carinhas novas 
Que a dançar se aprescntarani, 
Ao disfruete se prestaraui 
Eslas pobres crealnras 
Soffrcram mil pizaduras'! 

Tenho pena das meninas 
flue se jidgam mui formosas 
E em tudo primorosas: 

f A estas, um azorrág110 
fede tributos lhes pague. 

Ilei por bem e Afie 1'raz-Fazer Mercê de A[c 
Declarar Protector cia Universidade. (le Coimbra, 
assim, e da maneira por que o Foram os Ateus Au-
gustos Predecessores, e na conformidade das Leis 
vigentes. 0 que Mo Pareceu conim11nicar-vos pa-
ra vossa intclligencia e satisfação, 

Eseripta no Paço das Necessidades em 31 
de 1ezembro de mil oitocentos e sessenta.-- 131;[ 
— MLARQUEZ DF I.oL'LÉ. 

Para o DOUTOR Bssir,to ALnrnTo DP S0USA 
PINTO, do Meu Conselho, Comniendador da Ordern 
de Nossa Senhora da Coneéição de Villa Vicosa, 
Lente de Prima Jubilado da Faculdade de Direito, 
Reitor. da Universidade de Coimbra; Lenles o 
mais Pessoa, que compõem o Clau,tro Pleno da 
mesma Universidade. 

OFFICIO. 
Ministerio do Reino. — Direcção do Instruc-

ção Publica— 2.8 Repartição — 1.8 Secção — 
lllm.° e Exni.o Sr. — Tenho a satisfação deeriviar 
a V. Ex.e a Carta Regia ele 31 de Dezembro elo 
anno findo, pela qual Sua Afagesiado E1-Rei, An-
nuindo ao que por V. Ex. ,, Ihc fora le►nbrado e 
ppedi (lo por parto da Universidade no Acto So-
lemne da distribuição dos premios, Se Dignou 
declarar-se Prolector da Universidade, nos hon-
rosos termos constantes (Ia mesma Carta Regia, 
que eu nrio consenti fosso escripla por algum 
cios olliciaes desta Direcção Geral, a nieu cargo; 
para o fazer pela propria letra, querendo corno 
filho agradecido da Universidade, e seu Membro, 
testemunhar por este unico rondo que me era 
possivel, os sentimentos de elevada ' veneraç,io 
(fito lhe consagro, o a parte que tomo em Indo 
quanlo possa concorrer para o seu maior esplen-
dor. 
s Cumpre-me tampem por esta ocrasião asse-

gur- a V. l;x.' , que o I:em.e Aiiryryistr•o e Secre-
tario (!' Estado desta Repartição Zistri)u tudo o 
interesse e salisfacão em apresentar a Sua Ma-
gestade os votos da Univevsidade, expres•ados 
por V. Er.' , como digno onn-to de lãc►_auclori-
sada, e illust•c corporw*,to — Dous Guarde a V. 
Ex.a— Secretaria d'Eslado dos Negocios do Reino 
em 2. de Janeiro do 1561. — lllm." e Exm.° Sr. 
13AsiLio Ai.ijER•ro DE SousA PINTO, Reitor da Uni-
versidade deCoin►bra— Dit. JOS ALARIA D' Aiw.u. 
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SENHOR ! 
A confiança dos Reis no amor dos povos 

é o testemunho arais solernne da lealdade dc uns, 
e da fidelidade W6utros; é a garantia irais se- 
gura da pro.peridado de tidos. ' 

Unidos do coração á Realeza, conquistaram 
nossos maiores, palmo a palmo, o terreno, ;que 
hoje pisamos; levaram armas vieloriosas a novos 
mundos ; e firmaram finos campos d'Ouriquc e 
Aljubarrota a liberdade, e iudependencia, quo 
hoje rosamos. x l 

A Ilealeza d'aquclles tempos não era a von_ 
lado caprichou (]'uni, dominando a vontade do 

1‹ 

Vestidos ali se viram 
Aiui ricos e bom bordados, 
Alas poucos admirados ; 
Da loillette a belleza, 
Não provem só da riqueza. 

Qualquer vestido de chita, 
Duas fitas, uma rosa, 
Faz uma Dama formosa -. 
Quem tem gosto, mimo e arte, 
Roalça-se em Ioda a parte. 

A D. A... E  Freitas 
Con1 lindo gosto trajava ; 
E tudo que a enfeitava, 
Fazia que com primor 
Dèslunibrasse o sua fulgor, 

Alinha prima o tempo insta 
P'ra q'eu já mo vá deitar 
Chuva o frio é de reatar; 
Soárão já oito óras 
E p'ra mini já são deshoras. 

Adeus prima, já não posso 
Escrever mais uma linha. 
Agora queira a priminha 
ser comigo delicada: 
-- Iku -tuc uni dia igual massada. 



o Isco DE Il:•llcrl.Los. 
T 

iodos • irias era Irma instituirão forco e salutar, 
xlno zelava 0 defendia os interesses dos povos,, 
era uru centro firmo e permanente, á roda do 
dual se moviam as forças do estado, sem se coiÀ-
baterem ; era o motor, que idava impulso ener-
gico e vigoroso à niachina social, sem a abalar, 

A Realeza, considerada nesta sua missão, 
nobre e elevnda, brilha na copula do Edifício 
socìai, como o sol no frrruaniento : é a represen-
(ante da Divindado sobre a terra` e os Reis 
pite sabem desempenhar o alto pensamento, que 
n'ella domina, tornam-se credores, não só dores-
peito e amor dos povos, senão lambem do seu 
culto e adoracões, 

Tal é, Sonhor, a origem nobre e pura do 
rulto e adorardes, atire todos tributamos a Vossa 
Magestade. Não é a adulação, riem a lisonja, que 
os dictam ; mas é a gratidão e a justiça ; por- 
xlne, se corações livres não devem ser aduladores; 
,irou, 1ison9eir•ns, tambem não devem ser ingra-
tos, nerrl injustos. 

Descendente dos Affonsos e dos Dinizes, Vos-
xa Mageslade, Senhor, tem sabido ser , • conio El-
les, Pae dos povos confiados aos seus cuidados. 
Procedente da 1[eroico Ilara Joannina, tem sa-
bido ser, corno cita, strenuo defensor• da indepen- 

.(]envia e integridade dá Monarchia Portugueza. 
1V0to do Ininiortal Duque de Bragança, tem sa-
bid-, firmar o '1'Iirono Portuguez na liberdade 
que elle nos deu, á custa cie duas coróas e da 
propria. vida. 
x Esta liberdáde, Senhor, que lão cara cus-

tou a Elle, e a- nós, é o alvo, a (1110 ápoütaul to-
dos õs nossos desejos: se estamos divididos sobre 
o niodo` de, à gorar, estamos unidos no pensa-
mento de a defonder : não ha ahi corarão ver-
dadeiranieule portuguez, que se não revolte com 
a ideia do despotisno. 

Mas a liberdade tem seus perigos. Se é uni 
sol que vivifica, lambem ,,é uni fogo que abráza: 
se é uma chuva, que refrigera, tambeni é uma 
lempeslade que assolla : e por isso o preciso pôr-
lhe limites, alem dos quacs a esperais a anar-
chia o o despotismo. 

A severidade (Ia disciplina domestica tem-
perava nos povos antigos os excessos (Ia libei- 
dado - o cidadão romano, livro na praça, era os-
cravo na faniilia. Mas a liberdade (l'hoje iern 
outra natureza : é a emanciparão completa do 
individuo,, tanto polilica, como civil : e por isso 
sóuiente a sciencia lhe póde' marcar limites,, que 
!rojam justos e honrosos. , A sciencia mostra, na 
ordcnr das ideias, o que é bons, e o que é justo ; 
na ordem dos factos, o que e possivel. Mostra 
que a par (to direito anda o dever ; e que o cum-
primento (l'um é condição indispensavel para o 
t;óso do outro. Assim impõe limites a essas am-
bições desordenadas, que, á sombra da liberda-
de, querem posar direitos, atropelando e cal-
cando aos pés os deveres,mais sagrados. 

Feliz consorcio da sciencia com ' a liberda-
do ! A sciencia fortalece, modifica, e consolida 
a liberdade : a liberdade fecunda o genio, anima, 
e vivifica a sciencia com as suas inspirações. 
Nos povos livres, as ideias grandes e nacionaes, 
(1uc a sciencia apura, passam para o dominio 
( os factos, sem abalo, -110,111 conunoções ; nos po-
vos sujeitos ao despolisnio, para vingar uma 
ideia grande, é precisa unia revolução, 

Nas nações, aonde a sciencia existe, as ideias 
nacionaes élevani-se ; os pensamentos cominuns 
fortificam-se ; desterram-se os erros e prejuizos 
em todos ramos d' administração e industria ; a 
liberdade torna-se discreta e regrada: as aucto-
ridades são respeitadas e obedecidas; ç a felici-
dade pública prospéra á sonibra (ta paz, (Ia or-
dem, (Ia segurança, e da liberdade, 

Pelo contrario : nas nações , aonde a scien-
cia falta, as ideias nacionaes rebaixam-se ; os 
pensamentos commun5 desmoralisam-se; perpe-
tuam-se os erros e pi'ejuizos em todos os ramos 
d'adniinistração e industria ; a licença toma o 
passo á libei'clade; as aucloridades são(lesobede-
crdas, a inesma Divindade é desacatada, e a feli-
cidade pública exliala o ultimo sópro da vida 
nas agonias d'urii despotismo feroz, ou duma 
anarchia abjecta, 

Convencidos (]'estas verdades, os Principes 
Porluguczes, diz o erudito João Pinto Ribeiro, 
por entre o estrondo o confusão das arruas, não 
se descuidaram de favorecere amparar as letras. 
A esta conta, o Conde D; Sysnando, logo que 
recuperou o senhorio d0 Coimbra, fundou nella 
tuu sontinario do n os, que, estudando as sci-

envias, podess0m alltimiar e illustrar com ellas crulador, que surpr•eliondontio a natureza nos 
lodo o reino. Este feliz ensaio, quiçá, diz o ores- seus niyslerios rivais reconditos, rouba a Jupit(sr 
rno escriptor, despertou em EI-Rei 1). Diniz a o raio, a luz a Apollo, a E'ólo os ventos, o tri.-
ideia de estabelecer em Coimbra aulas publicas, dente a Nepluno, a Vulcano o fogo, e a Ceres os 
nas quaes embebeu o seminario de D. Sysnan- ricos thesouros, escondidos nas entranhas da 
do ; e por isso mereceu, que o nosso Camões lhe terra. 
levantasse, no seu intinortal Poenia, uni padrão filas não se pense, que esse viveiro de mo- ` 
de gloria, mais perenne e duradouro, do que se ços, estudiosos e morigerados, se limita áquelles, 
fósse aberto em marmore, ou 0u, hronze. que vão receber,preinios e coróas ; estende-se a 

todos os quo trabalharam por ellas ; porque o os-
tudo é uma semente, que lançada á terra, nunca 
morre. Nos jogos olympicos, tão eèlçbrados na 
antiga Grecia, o premio era destinado sónienle a 
tini athleta , porém, todos tiravam recompensa 

Ainda D. Affonso IV e D. Fernando h ten- de haverem combalido ; porque se. adestravam na 
arte (ia guerra, que fazia, naquello ténipo, a 
grandeza cios povos. 0 mesmo suecede hoje com 
os nossos jogos lillerarios: os, premios chegam' a 
poucos ; porem todos os que se exercitam nellos, 
colhem fructo ; porque se adestram jia luta (Ias 
sciencias, que fazem hoje a gloria dosindividuos, 
e a grandeza das nações. 1, 

Recebei pois, illtistres mancebos, em vosso 
nome, e como represeulantes de todos, o preu,io,, 
não* só dos vossos estudos, senão Lambem (tos 
vossos costumes moraes e religiosos; porque a 
sciencia, sem moral, nem religião, i, como o na-
vio, lul,ando com as ondas, sem ter leme que o 
gover,ro, nem ancora que o segure, cujo nau- -
fragio é certo : e (com grande magua o digo), 
ë este o real, que hoje nos consome.-  

Porém, no meio da maior corrupção dos 
povos, sempre a,Provi(lencia iern destirado alinas 
fortes e corajosas liara darem, testimunhó de ver 
Jade contra a inentira, (ia sciencia contra 'o' er_ 
ro, da jnstic•a contra a iniquidade. 'Sèdé vós; il-
limires rnancebos,, os apostolos desia'missão di-
vina ; séde os rnai•tvres d'esta religião santa, e' 
ser•cis os redeniptoros da vossa patria. 

A protecção de Vossa ltogeslade, Senllor, 
será o meio mais 0ificaz para conseguir este fim. 
tão grandioso. 

A Universidade não pertence ser reinlegradá 
nos ruonopolios, que gosarani todas as da "moia'° 
idade . secularisa(la pelo Senhor I). José i, _ não 
pretende cubrir-se corri o maulo da igreja, para 
disfructar rendas e privilogios : esse tempo já lit 
vae ; e ella conlieco do sobeja a epoca, .-em que 
vive, para não nutrir tão loucas prelenções. 'lias 
quer que lhe déoni aquillo, que pela sua na-
tureza Ihe pertence : quer gorar o direito com-
nium, que a ninguern se. pódo negar u'unia so 
ciedade civilisada : quer que o Estado lho for-
nora a condições necessarias para s4 collocar à 
frente d0 lodo o desenvolviaicnlo intelleclual, 
moral, civil e religioso, que é o seu firo e o seu 
dever. Negar-Ihe aquellas condições; e arguil-a 
de não cunprir este dever, seria nina injustiça 
quo o coração de Vossa Mageslado, tão justo, co-
uto sabio, não poderia consentir. 

E, grande, .é niaravillióso esse movimento 
('espiriios, fèrundando todos os elementos ' ào, 
prosperidade niaterial, que i)ens leni confiado à 
2clividade lruniana : mas este movimento deixaria 
d'exisiir, no rnouiento em.. que lhe faltasse o bafo 
(}a sciencia; porque són►ente ella l►i,ile descobrir 
os segredos e as forras ( la natureza, para as su 
jeilar ao império dn homem, no que consiste a 
verdadeira liberdade, o verdadeiro progresso, o 
a verdadeira civilisac;ão. 

Digne-se, pois Vossa 31a;;esla(le declarar-se 
Protector da Universidade, corno o tem Sido o4 
seus augustos predecessores. hoje, que os e.ami-
nhos ti(, ferro vão fazer de Coinibra uni arrabalde 
do Lisboa, digne-se Vossa Magestade fazer della 
uma nova Cintra ; c passando lio remanso das 
aguas do placido Mondego, algum tempo, livre 
dos cuidados e bolicio (ta capital, não só po-
sará, tia companhia (ias musas, que lho são tão 
gratas, os dias reais fcliaes da sua tão preciosa 
vida, mas a Universidade, jiulando e crescendo 
em sciencia o virtudes, á sombra, e coni o exemplo 
de Vossa ll•hestade, e tio seus augustos urro ãos, 
espalhará a luz daquellas pór todo o reino, 0 a 
gloria (lo 110,110 de Vossa Magestade por lodo o, 
niundo. , 

Fez pprimeiro. em Coimbra etcrci[ar-so 
0 v,dcroso oflicio de Wjierva : 
E d'Ilelicona as Musas fez t,assar-se 
A pitar do Mondego a Mil herva. 

taram separar as musas das margens do Mon-
dego ; porém, vendo D. João 111, quo—d efinhavam 
de mrngoa e saudade, como o proscripto longe 
da patria, restituiu-as ao seu antigo e nobre 
solar. 0 Senhor 1). José [, alargou-o e engran- 
deveu-o com ricos estabelecimentos, e com uns es-
talutos, que ainda hojesão considerados como um 
nionuniento cie sabedoria, por nacionaes e estran-
geiros, que os sabem ler. e apreciar. 

A Senhora 1). Maria H, de, sempre sandosa 
nienioria, declarando-se prolectora da Universi-
(lade, elevou-a, corri duas reformas, a tal altura, 
que não tem que recear competencias com as mais 
abalisadas da Europa. 

Por Vossa Alagestade, Senhor, tem sido ella 
considerada como o florão mais brilhante (]a coroa 
porluguc-za ; porque enlaça n'esta a sciencia coin 
a liberdade. 

A Universidade é a representação viva de 
todos os conhecimentos humanos : é o templo, 
aonde se conserva, sempre aeceso, o f,rgo sa-
grado das sciencias, cuja-luz reverbera .em todo 
o reino, espalhada pela mocidade académica 
iniciada nellas por professores dedicados ao seu 
ensino. Estes"procuram infundir no espirilo o tio 
corarão dos seus discipulos a sua intclligencia, 
as suas ideas, as suas virtudes e a sua propria 
alma ; e folgam de as ver n'elles aecrescenladas 
o medradas, ainda que liquens esqueffilosá'som-
bra do seu brilho, como o jardineiro á sonibra 
(10 brilho (Ia flor, que cultivou com tanto (lis-
velo ; porque a sua recompensa está na sua cons-
ciencia. Trabalhar para o presenlo e para o fu-
turo; enh•egar á patria augnienlado e melhorado 
o deposilo que lhe foi confia(lo pelos paes ; con-
correr para tornar a mocidade as delicias das 
fauulias, a honra da Universidade, e as esperam-
cas da patria ; é tinia gloria modesta, porém a 
mais solida, que ha no mundo. 

Os brazões d'esta gloria são esses moços es-
ludiosos e morigerados, que vão alcançara eleva-
da honra de receber da regia mão, as patinas 
e as coróas, que a patria ler,, destinado, para os 
seus filhos mais queridos e mimosos. D'elles ha 
de sahir o sacerdoto probo e iliustrado, que, 
prégando, mais com o exemplo, do que cora a 
palavra, a moral sancla do Evangelho, as suas 
expressões são brazas vivarem coracões de céra, 
que chamam para o rebanho do Senhor as ove-
lhas desgarradas pelo denionio das grandezas e 
illusões do mundo. 

Ila de sahir o magistrado integorrinio, que 
sustentando coar rirão firme a balança da justiça, 
a sabe repartir igual a todos, ao rico e ao pobre, 
ao grande e ao pequeno, ao poderoso e ao dos-
valido. 

Ila de sahir o medico, benfeitor da huma-
nidade, que, como sacerdote (lo sagrado fogo da 
vida, véla noite e dia á cabeceira do doente 
confiado aos seus cuidados , e animado ix•o 
anior do proximo, e pelo exemplo (10 %,ti Rei, 
não duvida afrroniar os terriveis flagellos, coar 
que a Providencia se apraz do castigar, de quan-
(lo cm quando, os peceados dos homens, q(ic 
bradam ao céu. 

Ila de sahir o malhematico profundo, que 
depois de medir com o pensamento e com o coig-
passo a extensão (Ia terra, se abalança ao céu, 
para ler n'olle o curso dos astros, a hora dos 
eclipses, a variação das estacões, a róta das via-
gens, e o futuro da hunianitiade ; porque as pro-
fecias (10 nosso destino estão escriptas, com le-
tras douro, na abobada celeste. .r irnpossivel 
levantar os olhos ao ceu, n'unia noite serena, 
sem elevar o espirilo ao Creador, e adorai-o n'am 
extasis da fé mais viva, e da crença mais pi0-
dosa. 

]Ia de sahir finalmente , (]'essa mocidade es-
ludiosa 0 inorigerada, o philosopho sagaz e I►crs-

OTlClAã L!P➢LRSnSS.  
Por Decreto de 16 de Janeiro forã o noutra- ' 

dos os Juizes Substitutos para as Comniarc:as do 
Dislricto Judicial da Relavão (10 Porto. 

Os nomeados para esta nossa con►nrarca d(: 
Bid -cellos são, - ` 1 



 0 ECCO DE BARI;EL1,03. 

Bicharc-1 José Barroto Pereira de Mall®s tremo Oriente, a sela bandeira, unida á da Gran- t,,1 S, C Se •• i1S—fett'i1S tis (14I/, llOrtlS 
Bacharel Aires ( te *Mendanba da Costa Benevi- i•rct•;nil•i hazáa'on(Ica(lo victoriosa nas muralhas 

& Cvi-nie de Pck¡n. dainalìhii, colneeando no (lia 15 
Carlo3 Maria do Vallc Vvs•adas 0!,em em note; ela IlttmanidJ de, as suas tro- dest(, I).lez de Fevereiro, e termi— 
iil,t'I1an'(et), Liníipo da 1'(32)àC('.a. 1)iIs, tll)hi?I)i hido ü .siv ia em virtude (te uiu con-

Ac(;ão c ; vi.Ro; . -A `.senhora marquesa cie' vl;nio ,cmrol)co a prc)tcger o, cJuistãus contra ttm nt.i IldO derltl'0 de •3® (JiiiS, (lOg'E'Cld o 
Saldanha e condessa do Boll1•o acabam <teoffure- certo f'anatitimo. pol' isso os interessados apl'esclt— 
casì.ao Bow k,zus(la Cruz 1 ei))reslrtss arliflciac; Que em Iionia 1wvia julgado (levei- augliicn- tareis"1—Se nesta AdlnlCllStra(;tìo (to 
1:0111 as con)pri(!nivs jiirras rir; rnacieirll (touradas, [ar a gmarnirão, quando parecia ameaçada a se- ° 

Cocelllo a sollicii.areni -( li, )elo ( láçtulas (arre ilar.ciellte.¿.i :C ludo {oito Cuni to- 8urallça do Pad1.ú, santo. b t 
,di a perfeição e 'riquetia. ` . ; Qlle cilviára a sela esquadra a Gaeta, no mo- menos treS (Jias aliteS da Stia apre— 

Não ha inuilo que s. oxe." offeroceranl uma mento em que lhe ptirécia ser •ella (i tinimo re- n 
bal: cela dti rainos artifieiacrc )ara oaliar dc.N0a - gireiS(',Ilta(aito eni IJl'tt b 11. (} 1 fu•,io dv   d( • apol(., g1le depois de a ter ali con- 
,aSenhr.rr i dai Dt•rt)s, e rat nod ha adida, qnc 'twrvadó quatro mzzea, a fez retirar, por muito   
man(laram limpar e lodo o retabulu-,digno que Pose (le synipathia iim inforiunio 
dourk10 •dos rios, ali ? rés de_ Mossa Seahora ( da.t real, supportado coai tanta nobreza. A pre.3ença 
llcirel è (to IJutn 'Jezus. Ja es?iaa(lia obrigava ;separa,: se tvclos os (lias 

S. ezC." wto cesstío (le praticar obrai ele ca- ; to sb stema de neritralidade, que alie já havia pra- 1 
i-'7 1Rde nt•a si-) coli? oti C;t•hClleCln?CJttoS ll(',li•gi0O os elain d,?, e dáva lugar a intcrpretaçóes er rone,". 

t onu) tão bem com a classe pobre. E' tilua faini`- A ivak)(ia cia imp;" a (te Londi, vé neste 
°Jra que teta de deixar a Itarcelfos sau(Iu:;as e cli cursij,'cnjo extracto rc•5uli►imus, uma reserva 
FBllllda3 1'(?C'OJ'(1aï (• C;. Dvo,S a'CoL)Serl'e no :seio • que cen:+üi ar. 
-Westa t(,rrl, que tanibern Il glw1.. 0 discurso da corcia,'na abertura (to parla-

NOS nfi arrio. -- ainda por.aí nina d<')i vw.nto ]Inglez, é tilais expressivo, com relação á 
da., r(rir,, itc;sr (lizetn ser 18 (;abr,•iros concelho de po,itíca externa. —0 borCrno inglez está d'ac-
Iiraga, '( lue nato lendo habitação cerlà, se deitou cord'o com o' de, trança para não perriflUirein in-
fia quarta .freira 7 volite'nas guardas dv atiro d:i lervi.ni•ão algun)a nos negocios d'i Italia, deican-
:-1pella da ponte, e ao virar-se cabia agi guinlal cio do intêïra til>Lrd.ide aos'}►óros d'agtnlle pais })ara 
srir. itanim,s. A altilra será (te 10 •a ta 'os ârranjár corno jtllgein Conveniente. 
a .('élicidade d' elia roi cair sobre uiva lenha,: quitai- No caso# poréns de guerta„ que grtalgner 
<to o sn.r. Baplisla se recolhia serião 10 horas da eventualidade pôde fazer (" tratar, o governo itlglez 
aloile, ou vio-a grilar, e preslando-lhe lodos os soe- doclara (lua i)r>o pólio deixar (te lomiar parte n'el-
,corros a leves para caga.: apenas se deitou n'línla Ia 'ela favor (Ia liberdade da Italia.' 
cama, éomeSóu logo a cantar'., que. he.asua Iliania  Por uni.desp;Who lelegraphico, (IM encon-
+ltominarile.: ft-lizmente não lese perito. Iramos' ná cEpbcã de 'tladriih , (Gosta (fie a ca- 

MáscARAnA: rara não faltar. á verdade de ma'ra+prussiana declara por• maioria de 13, votos, 
a?oliciarisla, qne n(o (leve mentir ainda eni cazo (;unira o })aré"i. ( to goverrly, que neni' a PPussia, 
& necessidade; a mascarada em Barcellos, leve al- i?@lil a'Aleàianh•i lécni, inloio."e oml 'si upporcili 

gania coiza de deraniniação, maas só eni quanto á co'nsliluiezão (1 um r®iao'uüid,) iiâ ilalia. ' 
diz respoito ás,que pas.:cavão fíçias ruas: e aucün- ' 1l=ilulou cintem a piara do C►aotx. [kpots (1e 
trario IOtive corno eco asno alguiu grande anima., lho ter sido derribada ilha corliliá dá Arara, (te 
tl(ò dó rua>;i,aradas eai alg,ua)as reuniõës com que, ler sofrrido a expl"áo (le.duus baioes, d4t ;;ran-
alguns amenos nos obéequiárão. Sahio tia ºer,;a tinira d(ts . estragos na cidado, e d'uni semi nurnuro' de 
•trna paro lia á'Fábia, que á dias tinha sitio regre- victimás, inclusive a Rainha niullter de i<ranei,cu 
£cucada pelos uu4-os curioso; mo llicatro. 11,,cauzada pelo( pro¡ec,tis, ( lu(,' lhe furam sus-

3ião €oi Ás.im. --- Na diversa quti 'copiamos cossiva►noalle lançados pelos, ;ilia(iGres : já não 
do <jornal dv com a ì)taigrafe, conflicto era possiv I prolóag,ir-se por ruai3 L•MpU esta lula. 
,entre portuguezes e hr.;panhoes, dizia-se que os cnos ►:i.sGlAAri•ucop 
gados tiabaiu sido tomada); pelos guardas ; hes- { •`' I,'O\Ú}1F»5,, (ì. — Lord Juhil Rwçsel," respon-
J)ziihues; que iinháui sabido dous de;tac.alne►ilos devido tia ëit,inara a Disradi,.(•Clarou que a ln-
do. Bragança; e que tinham sido niorius 7 'gal glãterta é 1'•tvuraveC á ullidadv da'1t,11ia;que ler 
1^•goa; e a verdade e a tìnal esla. glalerra -o Franca estão d'accordo ua nao inter-

0 galo foi tomado 'por gente portugueza ; vuuçãv, e já pra v'enira(n o goécrno Bardo ; que 
os gallegos artuararu-se coai chuços, ariiia:3 :ïlc desapprovarian) tolo ,o ataguu, ao Vei?.,,tu ; , n,' t•s-
fogo o Nu es,, e obrirgaráoa rolirar uiva pequena peramt comlinuac•a, a paz da Europa ; gtio a Alls-
furça pf)i•lugueza que osiaáa na raia, iw,1, .que iria arranjará os seus ncgocios interno;, c a 1'r(i; 
dhe matou uni aallego ; e de Bragança mão sahio ,¡u ui da lJivamarca.. ; 
força alguma. d PuréiU se a rlierra geral, disse lord iiti.ssel, 

Assiro contão (Io Chaves ao inesmo jornal, esia}iasse ; se ,a marcha dos suceessus puzesse eni 
z= ao' nosso collega du Cownwrcio do Porto. perigo uma Esladu que lio; merece profundas Sim-

0 Q CÁli1110x. 3 — Este jornal bur•losco, quo palür;, nós vér-no:-hiatmos prece atos a tonar 
:se publicava em Liskoa, suspendeu a sua publicá- parta na guarra, e e por íy.aú que o governo desij.0 
ção. A empresa viii-;o obrigada a isso por ler si- ardentemente a paz (Ia Eu1Opa, 
cio nial recebida unia earicalura ailusiva á familia 
real. 

TurITRO. — OSCU;10sos que cá se achão, dão 
boje uma recita exiraordinaria. As eOrlledias esto: 
•11ii(las convidão auespeclacutu: saro todas deeicol-
lente gosto 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
No dia k abrio o imperador- dos francozes a 

legislatura de 1861.—;\o seu discurso, rolata e 
faz a apologia ( Ias refornias pofiticas e economi-
cas nos seus I.stados;' e na parte relaliv% á po-
litica externa, diz que se tem esforc'ado por - pro-
var ás potencias estrangeiras, que a França dese-
java sinceratueute a paz; que sem retiunciar a 
lama legitima influencia; não pretendia ingerir-sv 
em nenhunia parte ; aonde seus interesses não 
estavam em jogo; por utliiuo, que se linha sini-
palbias por tudo o que nobre e grande, não 
vacilava em condeninar tudo o que violava o di-
reito (Ias gentes e (Ia justiça. 

Que o seu governo, d'accordo coui os seus 
alliados, havia acreditado na effi('acia do princi-
pio de ti -'inlervenção, .►tos ditliceis successos 
que linbanl vindo complicara siluação da iialia, 
de si já embaraçosa, confio nielhor meio de conjurar 
maiores perigos, pois deixa a cada paiz isenhor 
de seus destinos, localiza as queslões, e inipede 
que degenerem em conJlictos europeos. , 

Que, para vingar a honra da Franca lio ex-

I3E1ll.l•i, í; _ À canlaraapprovou por 1.")() 
votos contra 1 Sij, nma 1 cnnentla de Vincke, era 
11 U Se Com.•iIna que a ColiSlllu ição d'ar11 reino 

(o lialia (aio se oppx>e aos- interesses da Pr•us-
sia,' nom aos da Aleilianha. Esta emen(la foi ener-
gicaulente caiubati(la por Schleinitr. 
Os &spaclio que anliur)(,ião a capilulaE<ïo de 

Gacta dizeis, que a capitulação teve ligar no dia 
13, e Do alia lái deviao general Cialdini oecupar 
com todas a5 I'orças o nioute Orlando, e as forti-
fiCaçl>L'9. , 

Que no dia 13 seria oecupada a praça de-
pois (Ia sabida da fanlilia real, que partiria com 
a sua colilitiva na corveta franceza í',rc.Vuel1e, 
. Que a guarii irão se conservaria prisioneira (te 

marra até ã rendição do Messina e Civila del 
Tr•Cnlo. 

•áill•'sli5ú;&•D3. 
rela. Adininistração (lo Concelho 
de Barcellos se faz saber que xis 
inspecções para julr,airietito de re-
claInações (to preserite recruta— 

mento, affoctas à Junta de- revisão, 
termo Migar rio Governo Civil 3 ve-
zes por semai a , segulidãs, quar-

PORTO 
Loteria da Misericordia de 

Lisboa. 
í." EXTRACÇÃO DO 1.° TRIMESTRE. 

PIiEM1O GRANDE 

S 

L1•J 133 1 l•ll.J:JrtU O, .::i 
:((Rançados no Governo Civil '(to 
Podo, na'conforillidade (to edi-
tal de 28 de drtrlJlo ` do. 11360! 
T(.'ein á venda nas sntt>r (rasas de Camelo, 

ru,1 da4 Flores n.° 1 e 3, junto á Igreja da Mi-
sericordia, e dofronle cia Companhia dos Vinhos 
n.° 9•8, bilhetes inieiros, a 3,0000, n)(•ós (lito9, 
a •(^ quart(>s, a 1300, e cautelas (te 500 reta 
e 2;50• curja oxl►•aeção t(m'á logar no (tia 19 d(► 
E:evcreira. '• 

Sâlisfazoai -todase, (Iuft#,q(iuer cncomriaendaa 
que lhos avjam feitas das provincial, com loda 
a poni"lidade, vindo acoríipauhaday dt) respec-
tivo iwporto;• e' reintekm aos seus fruguezes. a51, 
lista; dos premios. 

S M1 S.M0S vendoram da ultinia loteria 
t' Y parle dos seguintes premio3 ara quarto, 

e cautelas de 500 e, 230 réis. 
4.)0:1  1:000,000 
Y ª3....  100000 

l'I1l LU,JAÇOE S LIT l'ásáAR1AS.; 
} 

11 

.. ' i"; 

Iïste ,jorli:il politice, v,•ii já nq 
í1n110. Cia silo plibllcíl ão. As suas Columnas 
contem artigos sobre a politica interna. e 
externa, (i parte, otricial na sua inkcgra 
copirlda (10 1)iario (le Lirhoa, iioticiás na-
cion:acs, estrangeiras, e coinrllerciacs, e tira 
folhetim descrevendo os suce",;os mais iii-
teressantes e, curiosos. 

Para facilitar a sua lr.itura a toda9 ac 
classe, o proprietario e9t,lbeleceu metade 
dos preços pura os artistas, oporartos, e 
para o clero, do seguinte niodo': 

L1sI)oA ' 

Trimestre 1•,j00 rs. — Semlestro 2$800 rs. 
— Anno 150000 rs. 

CURO, OPERAMOS E APTISTA9 

Trimestre 750 rs. — Somestro 1$100 is. ---
Anno 2,0500 rs. 

PROVI-,cít9 (Co),r 

Trimestre 1$800 rs. -- Senestre 3$100 rs. 
---Atino ,Q800 rs. 

PARA 0 CLERO, ARTISTAS 1( OMUR109 

Trimestre 1$100 rs. — Semestre 23100 rs. 
— Anno 3•J00 rs. 

A correspondencia franca de porte devo eea-
díriáida á rua do Furregial debaixo ri. ° 26 ao 
redactor da EPOCA. 

BARCELLO S. — Typmgraphia de José Alves 
Vallonao e Sotisa. — flua Dircita n." 28. 


